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Para poder inaugurar sua 
principal loja em Brasília, 
recentemente, a rede de 
supermercados Servebem 
teve de se proteger com um 
mandado de segurança. E 
agora está ameaçada de tê-la 
fechada pelo governo do Dis-
trito Federal, sob a acusação 
de estar desrespeitando a Lei 
de Zoneamento da cidade. 

O problema do Servebem 
não é um caso isolado. Na 
verdade ele representa mais 
um exemplo de como o 
projeto urbanístico da Ca-
pital Federal,imaginado por 
Lúcio Costa, está sendo des-
virtuado. 

"O plano-piloto dividido em 
superquadras, planejadas 
para ter 5 mil habitantes 
'cada uma, seria uma grande 
área urbana composta por 
comunidades independentes. 
As ruas laterais das super-
quadras seriam ruas de ser-
viço, com comércio varejis-
ta, delimitados por duas 
avenidas onde se localiza-
riam as lojas de venda por 
atacado", explica Nuri An-
draus Gassani, vice-presi-
dente da Associação Comer -

cial do Distrito Federal. 
No entanto, houve uma dis-

torção no uso das áreas des-
tinadas ao comércio, com o 
varejo ocupando muitas 
vezes o lugar do atacado. 

"Esta distorção pode ser 
encarada como a primeira 
burla da Lei de Zoneamento 
da cidade, uma alteração do 
seu projeto urbano pelas 
próprias leis do mercado", 
diz Gassani. 

A Lei de ,  Zoneamento da 
cidade provocou alguns pon-
tos de atrito entre o governo 
do Distrito Federal e comer-
ciantes, que resolveram es-
tabelecer-se em áreas ina-
dequadas para as suas ati-
vidades. Por este motivo, foi 
fechado um cinema do plano-
piloto, que perdeu a ação 
para o governo. E agora pela 
mesma razão a rede de su-
permercados Servebem cor-
re o risco de ver fechada a 
sua principal loja, de cerca 
de 11.400 metros quadrados, 
recentemente inaugurada. O 
Servebem, atualmente com 
duas lojas e um faturamento 
médio mensal estimado em 
Cr$ 25 milhões, começou a 
desafiar as disposições legais 
quanto ao zoneamento da 
cidade, quando resolveu ins- 

Um homem que quer trazer 
para si os louros de enfrentar 
qualquer poder. É assim que 
grande parte dos concorrentes 
analisa a personalidade de Ed-
gar Garcia Ribeiro, nascido em 
Caculé, interior da Bahia, há 57 
anos, curso ginasial incompleto 
• desde 1956 em Brasília. Da 
mercearia inicial ao auto-serviço 
que abriu em 1961 ("um dos 
primeiros da cidade", como faz 
questão de ressaltar), a única 
característica que permanece 
até hoje é a sua preferência em 
trabalhar com altos estoques e 
não dor a menor satisfação aos 
concorrentes. Nem que para is-
so precise acionar o seu es-
quema de segurança. Além dis-
so, ele é um dos comerciantes 
que mais alteraram a locali-
zação de suas lojas. Inclusive, 
chegou a sair do ramo quando 
resolveu vender as suas duas 
lojas para o Pão de Açúcar. Um 
episódio que o tornou conhecido 

talar-se na área reservada à 
implantação de empresas de 
rádio e televisão. " Neste 
setor, o governo permitiu, 
mediante decreto de outubro 
de 1976, que além de emis-
soras de rádio e televisão se 
instalassem ali empresas 
congêneres e firmas comer-
ciais de apoio, como lan-
chonetes, drogarias, bar-
bearias, agências bancárias, 
entre outras. Mas não abriu 
essa possibilidade para su-
permercados", explica Paulo 
Paiva Fonseca, diretor do 
departamento de licenças, 
obras e fiscalização do Dis-
trito Federal. 

Mesmo assim, Edgar Gar-
cia Ribeiro, presidente da 
empresa, resolveu arriscar, 
aplicando recursos que, 
segundo ele calcula, já 
chegaram a 100 milhões de 
cruzeiros, entre o valor de 
compra do prédio e as ins-
talações, "uma quantia 
elevada e que torna a em-
presa bastante vulnerável, 
apesar da boa situação 
patrimonial do empresário", 
avalia o gerente de um ban-
co, com o qual o Servebem já 
manteve operações. Mas 
Ribeiro pretende seguir à ris- 

no meio empresarial da cidade, 
há mais de quatro anos. 

"Ele se comprometeu a não 
retornar à atividade de super-
mercado por tempo indeter-
minado", explico Alfredo Bur-
ghi, dirigente regional da cadeia 
Pão de Açúcar em Brasília, o que 
é refutado pelo advogado do 
Servebem, para quem o prazo 
estabelecido era de três anos e 
meio. Verdade ou não, Gorda 
Ribeiro, no final de 1977, retor-
nou ã atividade do comérció de 
auto-serviço. "A multa era de 
C4 1 milhão, mas não interes-
sava b nossa empresa se ver en-
volvida em um conflito que, no 
nosso entender, ele estava a fim 
de criar, paro obter publicidade. 
Seria a grande empresa de fora 
sufocando os pequenos comer-
ciantes locais. Além disso, a 
quantia é irrisória e não nos 
resolve nenhum problema", 
finalizou Burghi. 

ca um lema que norteia os 
seus negócios — "Não há 
vitória sem luta" — e con-
tinuar operando a sua loja, 
mesmo que isto possa resul-
tar na sua insolvência. "E 
verdade que enfrentamos 
hoje um processo de des-
capitalização. Começamos 
apenas agora a amortizar um 
investimento que vem sendo 
feito desde 1976. Mas tam-
bém é verdade que o governo 
já abriu uma série de pre-
cedentes no zoneamento da 
cidade", argumenta Edgar 
Garcia Ribeiro Júnior, sócio-
gerente e filho do presidente 
da empresa, no que é apoia-
do por Antônio Carlos 
Elizaldo Osório, advogado 
do Servebem. 

"Há inúmeras exceções, 
inclusive no que se refere 
à instalação de outros su-
permercados. O Carrefour, 
por exemplo, está instalado 
no setor esportivo da cida-
de, a Casas da Banha está 
exatamente no setor de, rá-
dio e televisão. Isso sem 
enumerar as empresas es-
tatais que se encontram em 
locais inadequados", exem-
plifica Antônio Carlos Elizal-
do Osório, 
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